 União monetária e a teoria das zonas monetárias óptimas 
A teoria das zonas monetárias óptimas argumenta que a vantagem da adesão a uma união monetária  vai depender do grau de integração económica, medida pelo nível  dos fluxos comerciais  e dos movimentos dos factores entre esse país e os outros países pertencentes 

à zona monetária.
1/ A integração económica e  os  benefícios associados à entrada numa zona  monetária com taxas de câmbio fixas (curva GG)
- Ganhos de eficiência monetária: poupanças que o país em causa terá dado que se elimina a incerteza e os custos de transacção associados à existência de várias moedas e à flutuação das taxas de câmbio.
TESE: Um nível alto de integração comercial e de mobilidade dos factores de produção (K,L)  permitem ampliar os ganhos  de eficiência associados à fixação da taxa de câmbio (com a entrada na zona monetária)
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Declive positivo: à medida que aumenta o grau de integração económica aumentam os ganhos associados à eficiência monetária

2/ Integração económica e custos  associados à entrada numa zona de taxa de câmbio fixos (curva LL)
Os custos decorrem da perda do instrumento taxa de câmbio e da autonomia da política monetária, o que é particularmente importante face a choques assimétricos (por ex., associados a uma subida do preço de uma matéria prima com um peso relativo maior nesse país ou à redução da procura mundial de uma exportação importante desse país). 
TESE: O grau de severidade da perda deste ajustamento depende do grau de integração entre a economia em causa e a zona monetária: quanto maior o grau de integração menores serão as perdas.


[image: image2]
Como? 

Ex: Choque assimétrico num país da zona monetária: uma quebra da procura que só atinge  produtos exportados por esse país →  como a relação entre as taxas de câmbio na zona permanecem estáveis, verifica-se a redução dos preços dos produtos e dos salários nesse país

- Relações comerciais significativas entre o país e a zona monetária → aumento da procura pelos produtos desse país → aumento do emprego → atenuação da quebra nos preços

- Forte integração dos mercados de L e K com a zona monetária → emigração do K e do L para outros países da zona monetária → redução da severidade do desemprego e da queda da taxa de rendimento para os investidores
- Além disso, podem existir mecanismos através dos quais os países mais ricos acabam por possibilitar a transferência de recursos financeiros para o país afectado. 
                                                                                                                                                                                                                                         3/ As curvas GG LL: a decisão de aderir a uma zona monetária
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O cruzamento de GG e LL no ponto 1 determina o nível crítico de integração entre uma zona de taxa de câmbio fixa e um país que deseja aderir. Para qualquer nível superior a 1 os ganhos são superiores às perdas
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